José Ortega y Gasset é mais um daqueles autores que não se 
preocupou em fundar um sistema ou uma escola. Por isso, não 
apresentamos aqui uma ordem de leitura metódica, mas uma 
organização em torno dos temas abordados pelo autor, começando 
pela sua obra mais icônica. 


“Ortega y Gasset é simplesmente o maior prosador da língua 
espanhola de todos os tempos: ninguém jamais escreveu nem 
escreverá como Ortega y Gasset. E uma verdadeira maravilha, mas a 
obra dele é toda constituída de fragmentos e ele jamais terminou um 
livro na vida. É difícil até selecionar, mas dê preferência às coisas que 
ele publicou depois de 1930, porque foi a partir daí que ele achou 
mesmo o espírito dele. Antes, não só as idéias não estavam maduras 
o suficiente, mas ele escrevia de uma maneira um pouco 
afrancesada. A partir de 1929, do livro A Rebelião das Massas, ele 
acertou a mão mesmo. E uma série de artigos que ele publicou e daí 
para diante ele vai escrevendo cada vez melhor; é uma coisa muito 
impressionante.” 


Olavo de Carvalho — COF: Aula 2 


e A Rebelião das Massas 

e O que é Filosofia? 

* Origem e Epílogo da Filosofia 

e Lições de Metafísica 

* Ideias e Crenças 

e Meditações do Quixote 

*« O Homem e os Outros 

e Notas de Andar e Ver viagens, Gentes e Países 

e Estudos Sobre o Amor 

* Missão da Universidade e outros textos 

e Meditação Sobre a Técnica 

e A Caça e os Touros 

* A Desumanização da Arte e Outros Escritos 

e Ensaios de estética: (Mona Lisa, Três Quadros do Vinho e 
Velázquez) 


e Adão no paraíso e outros ensaios de estética 
e AIdéia do Teatro 


e Sobre a Razão Histórica 
e História como Sistema 
* Uma Interpretação da História Universal 


e Ao Redor de Galileu: Esquema das Crises Históricas 


